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Des - cer-va-te ja- rvel- Ia GLue eu cjuero verlía-
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Mais o meupa-de - cer Ái Ma- Ai Ma-

ri. a Quantas voi-tes por ti sem dor- mir.. Ai so poi
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ti Nos teus bra-ços euque-ro Ca- hir.-- Ai Ma- ri - a Ai Ma
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ri a quantas noites por-ti 9em<íor- mir...
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Doscorra-to jat a,
Qiw eu quero ver Maria,
BMoo de sentíuella,
Nâo saio sem a ver,
Nâo paro noite, e tua,
Aqui \ hro tio ronda,
Ate que ikio iut> aacoada
Mais o nirii padecar.Ai Maria, Ai Maria,
Quantas noiles por ti sem dormíl

Ai só par li •
Nos teus braço* eu queio cair

AÍ Mana, Ai Maria.
Quantas noites por ti st m dormi*

Ai só por ti !
Ai Mana, Ai Maria.

Heacftuue a malva -rosa.
No teu jardim cheiroso,
PVa ti, oh ! mintia esposa
Lm kilo vou fazer
Convida a noite ao goan,
O céo pareeo um manto...
Tu ilormiràs q»e eu canto
Para te adormecer,

AÍ Maria, Ai Maria,
Qaaataa aoitaa por ti icm dana*?

Ai si» por li !
Nos Leoa braeos eu quero cair

Ai Maria, Ai Maria,
Quantas noites por ti sem (lofoUf

Ai Si< i">r Li '
Ai Ml r .., Ai Maria.

Ptrece que de leve
Desi-erra-se a janella,
Mario ayila a bre\e
Mâosüdia a me acenar
Boa gaitam, é ol<a
Mana. a doce ingrata
Qual b»dla terei 1 <.
Agora vou cantar !

Ai Maria: Ai Mana,
Quantas noites por li sem .'ortalf

Ai só por li !
Nos tens braço* eu quero :afaif

Ai Mina, Ai M iria.
Quantas noites por li sem dormir

AijKÍ por li !
Aí Maria, Ai Maria - '


